
Conversão tem normas em 15 dias 
O diretor da Carteira de Comér-

cio Exterior do Banco do Brasil, Na-
mir Salek, disse ontem que a regula-
mentação para conversão de dívida 
externa em exportações poderá ser 
divulgada nos próximos 15 dias. Es-
se mecanismo permitirá que impor-
tadores estrangeiros comprem títu-
los da dívida externa, com deságio 
que atualmente oscila ao redor de 
40%, para pagamento de produtos 
brasileiros. 

Durante seminário "Por uma 
nova politica de comércio exterior 
do Brasil"„ promovido pelo Banco 
Mundial e a Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), foi debatida, de modo, 
geral, a experiência de liberação co-
mercial adotada por alguns países 
latino-americanos e da Asia, e as 
vantagens e desvantagens que o 
13rasil poderia ter com uma expe-
ri.ncia semelhante. 

O ministro Samuel Pinheiro 
duimarães, do Itarnaraty, conside-
rqu arriscada para o País uma aber-
tera maior às importações. Após 
*saltar que falava em nome pró-
prio e não como representante do 
governo, Guimarães salientou que 
os países industrializados é que de-
veriam dar um exemplo de maior 
liberação de comércio. "Sugiro que 
o Banco Mundial faça urgentemen- 
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te um seminário como este na Euro-
pa ou nos Estados Unidos." 

O pagamento de títulos da dívi-
da externa com exportação, segun-
do Guimarães, poderá ser um meca-
nismo interessante para o País se 
ficar restrito aos produtos que nor-
malmente o Brasil não teria condi-
ções de exportar, ou a mercados on-
de não consegue penetrar. Por esse 
mecanismo, o importador teria um 
estímulo correspondente ao deságio 
da dívida. Para o Brasil, além da 
eliminação do título corresponden-
te da dívida, esse mecanismo pode- 

ria abrir caminho para a exportação 
de serviços. A conversão não pode-
rá, porém, ser feita com produtos 
tradicionais de exportação porque, 
por esse mecanismo, não haverá in-
gresso de divisas no País. 

O ex-ministro da Fazenda, 
Bresser Pereira, um dos idealizado-
res do seminário quando ainda esta-
va no governo, disse que deixou es-
tudos para a implantação de um sis-
tema comercial baseado em tarifas 
mais realistas e que, se implantado, 
eliminaria os problemas burocráti-
cos da análise de tarifas caso a caso. 

Carlos Langoni, ex-presidente 
do Banco Central e diretor da FGV, 
disse que o principal objetivo da-re-
formulação comercial é evitar tari-
fas de controle casuística criando-
se mecanismos mais objetivos e 
mais duradouros. Ele prevê que a 
balança comercial poderá apresen-
tar, este ano, superávit de US$ 9 a 10 
bilhões. 

Para Langoni, o Brasil tem boas 
condições para renegociar a dívida 
externa se enfrentar com seriedade 
o problema do déficit. "A renegocia-
ção depende fundamentalmente de 
nossa capacidade de fazer a lição de 
casa. Mas não se conterá o déficit 
com congelamento da URP. Tere-
mos que privatizar empresas e cor-
tar os subsídios." 


